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Resumo: Introdução: A Organização Mundial da Saúde define a segurança do paciente como a ausência de 

danos evitáveis aos pacientes e a prevenção de danos desnecessários pelos profissionais de saúde e no Brasil 

criou-se, em 2013, o Programa Nacional de Segurança do Paciente. Objetivo: Identificar as práticas 

relacionadas a segurança do paciente pediátrico. Método e materiais: Revisão integrativa da literatura, 

qualitativa, descritiva, no período de 2018 a 2023, utilizando os descritores “ Patient Safety”, “Pediatrics” e 

“Time Out, Healthcare” juntamente com o operador booleano “AND” aplicado na seguinte base de dado 

PubMed e “ Patient Safety”, “ Pediatrics” e “Health Knowledge, Attitudes, Practice” juntamente com o 

operador booleano “AND” os descritores nas seguintes bases de dados. Embase, Biblioteca virtual em saúde 

(BVS), Scopus. Adotou-se como critério de inclusão: produções científicas escritas em português, inglês ou 

espanhol e disponibilidade de texto completo e critérios de exclusão: teses, livros, anais de congressos ou 

conferências, relatórios técnicos e os que não responderam a questão norteadora. Resultados: Foram 

encontrados 73 artigos, destes, apenas 8 atenderam ao objetivo do estudo. Observou-se que, os estudos 

abordaram sobre a notificação de eventos adversos como fator contribuinte para segurança do paciente; 

abordaram sobre comunicação; implementação de farmacêuticos clínicos; currículo de segurança do paciente 

internado para residentes de pediatria; cuidado rigoroso com o cálculo de dosagem e a taxa de infusão; 

higienização das mãos. Conclusão: Foi evidenciado que há práticas clínicas, acadêmicas e educacionais que 

são essenciais na efetivação da segurança do paciente. 

Palavras-chave: segurança do paciente; Pediatria;  práticas de segurança do paciente. 

Abstract: Introduction: The World Health Organization defines patient safety as the absence of avoidable 

harm to patients and the prevention of harm necessary for health professionals and in Brazil, in 2013, the 

National Safety Program of the Patient  was created. Objective: To identify practices related to pediatric patient 

safety. Method and materials: Integrative review, qualitative, descriptive literature review from 2018 to 2023, 

using the descriptors “Patient Safety”, “Pediatrics” and “Time Out, Healthcare” together with the Boolean 

operator “AND ” applied in the following PubMed database and “ Patient Safety”, “ Pediatrics” and “Health 

Knowledge, Attitudes, Practice” together with the Boolean operator “AND” the descriptors in the following 

databases. Embase, Virtual Health Library (VHL), Scopus. The following inclusion criteria were adopted: 

scientific productions written in Portuguese, English or Spanish and availability of full text and exclusion 

criteria: theses, books, congress or conference proceedings, technical reports and those who did not answer the 

guiding question. Results: 73 articles were found, of which only 8 met the purpose of the study. It was observed 

that the studies addressed the notification of adverse events as a contributing factor to patient safety; addressed 

about communication; implementation of clinical pharmacists; inpatient safety curriculum for pediatric 

residents; strict care with dosage calculation and infusion rate; sanitization of hands. Conclusion: It was 

evidenced that there are clinical, academic and educational practices that are essential in the effectiveness of 

patient safety. 

Keywords:  patient safety; Pediatrics; patient safety practices,. 
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Desde a publicação do relatório “Errar é Humano” desencadeou-se uma mobilização mundial 

para promover a segurança e prevenir eventos adversos na saúde. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) define a segurança do paciente como a ausência de danos evitáveis aos pacientes e a prevenção 

de danos desnecessários pelos profissionais de saúde (Vaismoradin et al., 2020). No Brasil foi criado, 

em 2013, o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) (Soares, et al., 2023). 

No contexto da pediatria, muitos riscos de danos evitáveis relacionados à assistência em 

saúde, poderiam ser minimizados diante de estratégias de identificação, comunicação efetiva, 

segurança da medicação, cirurgia segura, higienização das mãos e prevenção de quedas e lesão por 

pressão (Wegner et al., 2017). Estes aspectos tornaram-se metas de segurança do paciente. 

As orientações de segurança do paciente permanecem sendo desafios a serem incorporados à 

construção do cuidado seguro (Siqueira; Dias, 2021). A ocorrência de eventos adversos reflete com 

um significativo problema para o Sistema Único de Saúde (SUS), pois pode prolongar o tempo de 

internação de pacientes, aumentar os índices de morbimortalidade e elevar os custos assistenciais, 

gerando despesas para o governo (Almeida et al., 2022). 

Diante deste cenário e relevância do tema no cuidado em saúde, o presente estudo tem como 

objetivo: identificar as práticas relacionadas à segurança do paciente pediátrico e suas contribuições 

para a melhoria da assistência. 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Metodologia 

 

 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, qualitativa, descritiva, no período de 2018 

a 2023, utilizando os descritores “ Patient Safety”, “Pediatrics” e “Time Out, Healthcare” juntamente 

com o operador booleano “AND” aplicados na seguinte base de dado PubMed e “Patient Safety”, “ 

Pediatrics” e “Health Knowledge, Attitudes, Practice” juntamente com o operador booleano “AND” 

os descritores nas seguintes bases de dados: Embase, Biblioteca virtual em saúde (BVS) e Scopus. 

Adotou-se como critério de inclusão: produções científicas escritas em português, inglês ou espanhol 



 

514 

ISSN 2526-7523, GEPNEWS, Maceió, v.8, n.2, p. 511-518, maio/ago. 2024 

 
 

 

 

 

e disponibilidade de texto completo e critérios de exclusão: teses, livros, anais de congressos ou 

conferências, relatórios técnicos e os que não responderam a questão norteadora.  

 

 

2.2 Resultados 

 

Foram encontrados 73 artigos, destes, apenas 8 atenderam ao objetivo do estudo. Observou-

se que, apenas 1 estudo abordou a notificação de eventos adversos como fator contribuinte para 

segurança do paciente; 3 abordaram comunicação; dentre eles 2 sobre a padronização de ferramentas  

de comunicação e 1 sobre o empoderamento familiar; 1 implementação de farmacêuticos clínicos; 1 

currículo de segurança do paciente internado para residentes de pediatria; 1 cuidado rigoroso com o 

cálculo de dosagem e a taxa de infusão; 1 higienização das mãos tanto dos profissionais como 

pacientes, familiares e cuidadores. 

 

2.3 Discussão 

 Foi evidenciado que a frequência de notificação de eventos, contribui de forma significativa 

para melhorias adicionais na cultura de segurança do paciente, principalmente para respostas não 

punitivas ao erro (Tereanu; Noll, 2020). Com isso, permite-se que sejam planejadas e implementadas 

ações específicas, com o objetivo de reduzir os eventos que se repetem com mais frequência.  

(Almeida et al., 2022). 

Outrossim, a implementação de farmacêuticos clínicos faz-se necessário pois poucos 

medicamentos são apropriados para crianças, em razão de haver escassez de ensaios clínicos em 

crianças, por questões éticas e legais, o que ocasiona numa limitação na identificação dos efeitos da 

medicação no organismo infantil, necessitando, assim, de manipulações (Kader et al., 2021; Matias 

et al., 2023). A presença de farmacêutico tem o efeito de reduzir os erros em medicação, pois este 

profissional tem propriedade em avaliar prescrições, dispensas e administrações, sendo capaz de 
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analisar a reações adversas, de modo que a sua presença garante uma maior segurança para equipe e 

o paciente (Matias, et al., 2023). 

Além do mais, o uso de ferramentas padronizadas facilita a coordenação do cuidado e a 

comunicação entre a equipe, inclusive para transferências de paciente, sendo registrado as 

informações necessárias, como identificação, procedimentos, medicações, cuidados que foram 

realizados pela equipe, como foi a resposta do paciente, se evolui bem com as condutas escolhidas, o 

que ainda não foi feito, para que não se perca informações e tenha que ser feito repetidamente por 

falta de registros (Soares et al., 2023). 

Mas também, as principais razões que interferem expressivamente na comunicação efetiva 

e a assistência de qualidade, são falhas relacionadas à transmissão das informações entre os 

profissionais da equipe interdisciplinar, como também, longas jornadas de trabalho, registros de saúde 

realizados de maneira ilegível e incompleta. A própria cultura organizacional que compromete o fluxo 

da comunicação para os diversos níveis hierárquicos, dificultando que as necessidades da organização 

sejam visualizadas (Sousa et al., 2020). 

Do mesmo modo, é importante reforçar que estresse, fadiga e insônia também estão entre os 

fatores causadores de erros, que podem culminar em erro do cálculo de dosagem e taxa de infusão, 

falta de conhecimento e desempenho insuficiente, sendo assim, necessitando uma atenção redobrada. 

(Özyazđcđoğlu et al., 2018). 

 Ademais, a respeito da formação dos profissionais de saúde é de suma importância, um 

currículo de segurança do paciente internado para residentes de pediatria (Szymusiak et al., 2018). 

Principalmente, estímulo à promoção da comunicação efetiva desde a formação acadêmica também 

é uma estratégia relevante, segundo Biasibetti et al. (2020) estudo converge apresentando a 

deficiência na formação profissional em relação à comunicação, fazendo-se necessária a inclusão 

dessa questão nas disciplinas dos cursos da saúde, assim como é recomendado pelo PNSP. 
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Além  disso, o  empoderamento  familiar  faz-se   necessário  para   que   também   sejam 

protagonistas no cuidado e evitem de tal forma possíveis danos  (Shahzeydi et al., 2022; Siqueira; 

Dias, 2021). A OMS recomenda que uma das iniciativas para garantir a segurança do paciente seja o 

desenvolvimento da autonomia e corresponsabilidade do próprio paciente/acompanhante no processo 

de tratamento, recuperação e cura. (Siqueira; Dias, 2021) Quando se trata de pediatria principalmente, 

pois as crianças ainda não possuem maturidade nem entendimento sobre certas situações, o que as 

torna dependentes das decisões dos responsáveis. Nesse âmbito, os acompanhantes são vistos como 

barreiras na ocorrência de danos. O papel deles vai além de dar carinho e apoio, o que torna importante 

conhecer o que sabem e entendem a respeito de Segurança do Paciente e como reconhecem as ações 

dos profissionais na assistência do cuidado seguro (Riograndense; Einloft, 2022). 

Também foi identificado falhas no conhecimento dos princípios de Prevenção e Controle de 

Infecções (PCI) pelos enfermeiros, adesão à Higiene das Mãos por via dos pacientes e 

acompanhantes. Além do mais, a educação direcionada aumenta o conhecimento e consequentemente 

a adesão é maior. (Kilpatrick et al., 2021) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Foi evidenciado que as estratégias para promover a segurança do paciente pediátrico podem 

ser feitas por: práticas clínicas, por meio dos procedimentos; práticas acadêmicas, imersão do 

conteúdo na graduação e especialização; tanto como práticas educacionais, educação em saúde com 

os próprios profissionais da equipe multidisciplinar como com os pacientes e acompanhantes, deste 

modo são essenciais na efetivação da segurança do paciente e redução de danos. Todas elas fornecem 

aos pacientes e familiares um cuidado mais seguro. 
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